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As anêmonas do mar são cnidários sésseis pertencentes à classe Anthozoa e ordem Actiniaria. 

Estudos sobre o comportamento de anêmonas não são tradicionais, a maioria deles se baseiam 

em substâncias químicas produzidas por elas. O objetivo desse trabalho é caracterizar o 

comportamento de resposta a estímulos da anêmona do mar tropical Bunodosoma cancigum. 

Foram abordados 45 indivíduos de divididos em 10 poças de maré. Todo o estudo foi 

realizado durante a maré baixa, com indivíduos em poças que se encontrem totalmente 

imersos na água. O experimento consistiu em “assustar” as anêmonas e verificar o tempo de 

resposta de cada uma, seguindo a metodologia proposta por Briffa em 2011. Para o 

experimento, foi descarregada uma seringa de 60 ml contendo água do mar da mesma poça, a 

uma distância de 2 cm do disco oral da anêmona, isso fez com que os tentáculos se retraíssem 

e a resposta foi cronometrada do instante em que a seringa foi descarregada até o momento da 

abertura total dos seus tentáculos. Após o experimento, com o termômetro foi aferida a 

temperatura e salinidade usando um refratômetro. Não houve correlação entre o tempo de 

resposta ao estímulo com a temperatura (p= 0,9162) nem com a salinidade (p=0,6008) no 

entanto houve diferença significativa quando comparados os tempos de uma mesma anêmona 

(p=0,04). Posteriormente 11 indivíduos foram levados ao laboratório e aclimatados em um 

aquário de 40 cm de profundidade, os fatores abióticos foram controlados e o mesmo 

experimento foi realizado três vezes em cada indivíduo. O teste ANOVA revelou que não 

existiu diferença significativa entre o tempo de resposta entre as anêmonas em cativeiro 

(p=0,06). Outro ANOVA revelou que não existe diferença significativa quando comparamos 

o tempo de respostas de anêmonas no aquário e no cativeiro (p=0,05). Diversos trabalhos 

sugerem que anêmonas são sensíveis a fatores como temperatura e salinidade no entanto em 

nosso trabalho não observamos uma relação direta, mas o fato de existir uma diferença 

significativa entre a mesma anêmona revela que existe algum fator controlando o tempo de 

abertura das anêmonas que não pudemos identificar e nem replicar em cativeiro.  
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